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RESUMO: 
Este artigo tem como objetivo refletir sobre 
a importância dos jogos e das brincadeiras 
no processo de inclusão escolar, especial-
mente na Educação Infantil e nos anos ini-
ciais do ensino fundamental. A partir de uma 
pesquisa de caráter qualitativo, realizada 
por meio de revisão de literatura, buscou-se 
compreender como as práticas lúdicas po-
dem ser adaptadas para atender às neces-
sidades de crianças com e sem deficiência, 
favorecendo seu desenvolvimento cogni-
tivo, social, emocional e motor. Os aportes 
teóricos de autores como Vygotsky, Kishi-
moto e Mantoan fundamentam a discussão 
sobre a ludicidade e a inclusão no contexto 
escolar. Os resultados evidenciam que os jo-
gos e as brincadeiras, quando planejados de 
forma intencional e adaptada, promovem a 
socialização, a participação, a empatia e o 
fortalecimento dos vínculos afetivos, contri-
buindo significativamente para a construção 
de ambientes educativos mais inclusivos e 
acolhedores. Contudo, desafios como a falta 
de formação dos professores, recursos pe-
dagógicos insuficientes e barreiras atitudi-
nais ainda são entraves para a efetivação de 
uma educação verdadeiramente inclusiva. 
Assim, destaca-se a importância de investir 
na formação continuada dos profissionais e 
na criação de materiais acessíveis, além de 
fomentar práticas pedagógicas que respei-
tem e valorizem a diversidade.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Inclusiva; Jo-
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ABSTRACT: 
This article aims to reflect on the importan-
ce of games and play in the process of scho-
ol inclusion, especially in Early Childhood 
Education and the early years of elemen-
tary school. Based on qualitative research 
through a literature review, this study seeks 
to understand how playful practices can be 
adapted to meet the needs of children with 
and without disabilities, fostering their cog-

nitive, social, emotional, and motor deve-
lopment. The theoretical contributions of 
authors such as Vygotsky, Kishimoto, and 
Mantoan support the discussion about play-
fulness and inclusion in the school context. 
The results show that games and play, when 
intentionally and properly planned, promo-
te socialization, participation, empathy, and 
the strengthening of affective bonds, signi-
ficantly contributing to the construction of 
more inclusive and welcoming educational 
environments. However, challenges such as 
the lack of teacher training, insufficient pe-
dagogical resources, and attitudinal barriers 
remain obstacles to the effective realization 
of truly inclusive education. Therefore, it is 
essential to invest in the continuous training 
of education professionals, the development 
of accessible materials, and the promotion 
of pedagogical practices that respect and 
value diversity.
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INTRODUÇÃO
A inclusão no ambiente escolar tem se con-
solidado como um princípio fundamental 
para a construção de uma educação que 
respeite a diversidade, promova a equidade 
e assegure o direito de todos os alunos ao 
aprendizado e ao desenvolvimento pleno. 
Esse princípio tem ganhado crescente desta-
que especialmente no âmbito da Educação 
Infantil e dos anos iniciais do Ensino Funda-
mental, etapas fundamentais para a forma-
ção do sujeito enquanto aprendiz e cidadão. 
Nessa fase, os jogos e as brincadeiras se con-
figuram como recursos pedagógicos essen-
ciais, pois, além de propiciarem o desenvol-
vimento cognitivo, motor e socioemocional, 
também favorecem a participação ativa de 
crianças com e sem deficiência, estimulando 
a construção coletiva do conhecimento e a 
convivência harmoniosa no ambiente esco-
lar.
Segundo Vygotsky (1989), o brincar é uma ati-
vidade central no desenvolvimento infantil, 
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pois, por meio dele, a criança interage com 
seus pares, elabora significados e constrói 
conhecimentos a partir das relações sociais 
e das trocas que ocorrem durante o jogo. O 
autor destaca que, durante o ato de brincar, 
a criança ultrapassa seu comportamento 
habitual, mobilizando funções psicológicas 
superiores, como atenção, memória e ima-
ginação, essenciais para o aprendizado. As-
sim, o jogo e a brincadeira não são apenas 
momentos de lazer, mas estratégias peda-
gógicas que promovem a apropriação de ha-
bilidades cognitivas e sociais que transcen-
dem o ambiente escolar.
Além disso, autores como Kishimoto (2007) 
ressaltam que o jogo é uma prática pedagó-
gica poderosa por possibilitar às crianças a 
exploração de diferentes papéis sociais, o 
desenvolvimento da autonomia, a resolução 
de conflitos e a construção de conhecimen-
tos de forma lúdica e significativa. Essa di-
mensão lúdica ganha ainda mais relevância 
quando se considera a perspectiva inclusiva, 
que exige adaptações e sensibilidades para 
garantir que todas as crianças, independen-
temente de suas condições físicas, senso-
riais, intelectuais ou culturais, possam par-
ticipar e se desenvolver. O brincar inclusivo, 
portanto, se apresenta como um espaço de 
acolhimento, aprendizagem e respeito às di-
ferenças, promovendo valores como empa-
tia, solidariedade e cooperação.
Este artigo tem como objetivo refletir sobre 
a importância dos jogos e das brincadeiras 
no processo de inclusão escolar, investigan-
do como essas práticas lúdicas podem ser 
planejadas e adaptadas para atender às ne-
cessidades diversas dos alunos, respeitan-
do suas singularidades e potencializando 
suas capacidades. A escolha deste tema se 
justifica pela necessidade premente de for-
talecer práticas pedagógicas inclusivas que 
promovam o desenvolvimento integral das 
crianças e a participação efetiva de todos 
no processo educativo, contribuindo para a 
construção de ambientes escolares mais de-
mocráticos e acessíveis.
A pesquisa realizada é de natureza quali-
tativa, caracterizada como uma revisão de 
literatura, que se apoia em autores de re-
ferência na área da educação inclusiva, da 
ludicidade e do desenvolvimento infantil, 

como Vygotsky (1989), Kishimoto (2007) e 
Mantoan (2003), entre outros. A revisão bi-
bliográfica permitiu a sistematização de con-
ceitos e práticas que fundamentam a com-
preensão do brincar enquanto ferramenta 
pedagógica inclusiva.
O artigo está organizado de forma a apre-
sentar inicialmente a metodologia utilizada 
para a realização da pesquisa, seguida da 
exposição dos resultados e discussões, nos 
quais são analisados os principais achados 
teóricos e suas implicações para a prática 
pedagógica. Por fim, são apresentadas as 
considerações finais, que trazem reflexões 
conclusivas, desafios enfrentados, suges-
tões para a prática pedagógica inclusiva e in-
dicações para futuras pesquisas, bem como 
as referências bibliográficas que fundamen-
tam o estudo.
Dessa maneira, espera-se que este trabalho 
contribua para ampliar as discussões sobre 
práticas pedagógicas inclusivas, destacando 
o papel fundamental dos jogos e das brinca-
deiras como ferramentas que fortalecem a 
participação, a socialização e o desenvolvi-
mento integral de todas as crianças no am-
biente escolar, promovendo uma educação 
que valoriza e celebra a diversidade em suas 
múltiplas dimensões.

DESENVOLVIMENTO
A educação inclusiva representa um avanço 
significativo no campo educacional ao es-
tabelecer como princípio fundamental o di-
reito universal de todas as crianças, jovens 
e adultos de participarem, aprenderem e se 
desenvolverem integralmente no ambiente 
escolar, independentemente de suas condi-
ções físicas, sensoriais, intelectuais, sociais 
ou culturais. Essa concepção representa 
uma ruptura necessária com o paradigma 
tradicional da exclusão e da segregação, que 
historicamente relegava certos grupos ao 
isolamento, propondo, em seu lugar, uma 
escola aberta e acolhedora às diferenças, 
onde a diversidade é valorizada como rique-
za e fonte de aprendizado, e não como um 
obstáculo a ser superado (MANTOAN, 2003).
Segundo Mantoan (2003), a inclusão vai mui-
to além do simples acesso físico dos alunos 
às escolas regulares, envolvendo, sobretu-
do, a adoção de práticas pedagógicas ino-
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vadoras e flexíveis, capazes de responder às 
necessidades singulares de cada estudan-
te. Essa mudança requer uma transforma-
ção profunda na organização do ensino, na 
cultura institucional, na formação inicial e 
continuada dos professores, bem como na 
construção de ambientes educativos que 
efetivamente acolham as singularidades. 
Nesse sentido, a educação inclusiva impõe 
um compromisso ético e político, que exi-
ge profissionais preparados para atuar com 
sensibilidade, empatia e flexibilidade, valo-
rizando as potencialidades e respeitando os 
ritmos e estilos de aprendizagem de cada 
aluno (MANTOAN, 2006).
O brincar, enquanto atividade inerente ao 
desenvolvimento infantil, desempenha pa-
pel fundamental nesse processo. Por meio 
das brincadeiras, a criança não apenas se 
diverte, mas experimenta o mundo, cons-
trói conhecimento, desenvolve habilidades 
cognitivas, motoras, sociais e afetivas. Vy-
gotsky (1989) destaca que, no ato de brincar, 
a criança ultrapassa seu comportamento 
habitual, operando em um “espaço poten-
cial” onde funções psicológicas superiores 
— como atenção, memória, pensamento 
abstrato e imaginação — são estimuladas e 
aprimoradas. O brincar, portanto, é um me-
canismo essencial para o desenvolvimento 
integral da criança, favorecendo a apropria-
ção de símbolos, a construção de significa-
dos e o desenvolvimento da linguagem.
Nesse contexto, Kishimoto (2007) reforça 
que o jogo é uma estratégia pedagógica po-
derosa, pois permite que a criança explo-
re diferentes papéis sociais, teste hipóte-
ses, enfrente desafios e resolva problemas 
em um ambiente seguro e significativo. As 
brincadeiras, dessa forma, não são apenas 
momentos de lazer, mas práticas educati-
vas fundamentais que promovem aprendi-
zagens profundas e duradouras, atuando 
como um canal para a construção do conhe-
cimento de forma ativa e participativa.
Quando analisamos a ludicidade a partir da 
perspectiva inclusiva, sua relevância é ain-
da maior. O brincar se configura como um 
espaço privilegiado para a interação entre 
crianças com diferentes habilidades e ne-
cessidades, favorecendo a construção de 
vínculos afetivos e o desenvolvimento de 

valores como a empatia, o respeito e a soli-
dariedade. A ludicidade, nesse sentido, atua 
como uma ferramenta que rompe barreiras 
físicas, sociais e emocionais, promovendo 
a socialização e a convivência harmoniosa, 
essenciais para a formação de sujeitos cida-
dãos e conscientes de sua diversidade (OLI-
VEIRA, 2012).
No ambiente escolar inclusivo, torna-se im-
prescindível que os jogos e brincadeiras se-
jam planejados e adaptados para garantir 
a participação efetiva de todos os alunos. 
Isso envolve considerar as características 
individuais, limitações e potencialidades de 
cada criança, promovendo atividades que 
estimulem a colaboração, a cooperação e 
o protagonismo coletivo. Segundo Oliveira 
(2012), ambientes lúdicos bem estruturados 
e acessíveis são capazes de proporcionar ex-
periências inclusivas, ampliando as oportu-
nidades de aprendizagem, sobretudo para 
aqueles que apresentam alguma deficiência 
ou necessidade educativa especial.
Além disso, a utilização dos jogos na pers-
pectiva inclusiva contribui para o desenvol-
vimento de competências socioemocionais 
fundamentais, tais como a empatia, a paci-
ência, a solidariedade, o respeito mútuo e 
a tolerância. Ao brincarem juntas, as crian-
ças aprendem a lidar com as diferenças de 
forma natural e espontânea, compreenden-
do que cada indivíduo possui seu próprio 
ritmo, habilidades e formas de expressão. 
Essa convivência promove a desconstrução 
de preconceitos e estereótipos, construindo 
uma cultura escolar baseada no respeito à 
diversidade (MANTOAN, 2003).
Apesar dos avanços conquistados na área 
da educação inclusiva, permanecem diver-
sos desafios que dificultam a efetivação ple-
na dessas práticas. A falta de formação es-
pecífica e continuada para os profissionais 
da educação figura entre as principais bar-
reiras, limitando a capacidade dos docen-
tes de desenvolver estratégias pedagógicas 
adaptadas e inovadoras. Além disso, a insu-
ficiência de recursos pedagógicos acessíveis, 
as barreiras arquitetônicas que impedem a 
mobilidade, e as resistências atitudinais por 
parte de educadores, gestores e familiares 
ainda comprometem a consolidação de um 
ambiente verdadeiramente inclusivo (MAN-
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TOAN, 2006).
É importante destacar que a inclusão esco-
lar não é um processo linear ou fácil, mas 
sim um caminho que exige mudanças estru-
turais, culturais e pedagógicas profundas. 
Mantoan (2006) enfatiza que a inclusão deve 
ser compreendida como um projeto políti-
co-pedagógico que visa a transformação das 
práticas escolares, a construção de uma cul-
tura de respeito às diferenças e a garantia 
dos direitos de todos os estudantes. Portan-
to, o compromisso da escola, aliado ao en-
gajamento dos profissionais e das famílias, 
é imprescindível para o avanço das práticas 
inclusivas.
Contudo, as possibilidades de transforma-
ção são vastas. Quando o professor adota 
uma postura reflexiva, criativa e comprome-
tida, ele é capaz de transformar o brincar 
em uma ferramenta pedagógica poderosa, 
capaz de criar espaços onde todas as crian-
ças possam se sentir acolhidas, valorizadas 
e estimuladas a aprender. A formação con-
tinuada dos docentes, o trabalho colabora-
tivo entre os profissionais da escola e o en-
volvimento ativo das famílias são elementos 
fundamentais para o sucesso das práticas 
inclusivas que valorizam a ludicidade (KISHI-
MOTO, 2007).
Dessa forma, a ludicidade não deve ser tra-
tada como um mero complemento das ativi-
dades escolares, mas como um componente 
essencial da prática pedagógica inclusiva, 
que favorece o desenvolvimento integral, a 
socialização e a construção de uma cultura 
escolar democrática e plural. O desafio está 
em garantir que a diversidade seja não ape-
nas aceita, mas celebrada como um fator 
enriquecedor do processo educativo, e que 
todos os sujeitos tenham a oportunidade de 
aprender e crescer em conjunto, respeitan-
do suas singularidades e potencialidades.

MATERIAIS E MÉTODOS
Este artigo foi desenvolvido por meio de uma 
pesquisa qualitativa, caracterizada como 
uma revisão de literatura, que tem como 
objetivo compreender e refletir criticamente 
sobre a importância dos jogos e das brinca-
deiras na perspectiva inclusiva no contexto 
educacional. A opção pela abordagem quali-
tativa se justifica pela necessidade de explo-

rar de forma detalhada e interpretativa os 
conceitos, teorias e práticas relacionados ao 
tema, possibilitando uma análise aprofun-
dada das contribuições existentes sobre a 
ludicidade e a inclusão escolar.
A revisão de literatura, conforme descrita por 
Gil (2008), consiste na análise sistemática e 
crítica de materiais já publicados, incluindo 
livros, artigos científicos, dissertações, teses 
e documentos acadêmicos, que constituem 
a base teórica para a investigação. Esse mé-
todo é particularmente adequado quando 
se pretende consolidar um referencial teó-
rico robusto, identificar lacunas no conheci-
mento e promover discussões fundamenta-
das que possam subsidiar futuras pesquisas 
e práticas pedagógicas.
Para a realização desta revisão, foi adota-
do um processo criterioso de busca e sele-
ção bibliográfica, com o intuito de garantir 
a qualidade e relevância dos materiais uti-
lizados. Foram consultadas bases de dados 
acadêmicas e periódicos especializados nas 
áreas de Educação, Psicologia e Educação In-
clusiva, tais como Scielo, Google Acadêmico, 
Periódicos CAPES, entre outras. Os critérios 
para inclusão dos textos consideraram a 
atualidade das publicações, a pertinência ao 
tema investigado, a autoridade dos autores 
e a relevância teórica e prática para o campo 
da ludicidade e da educação inclusiva.
Entre os principais autores que fundamen-
tam este estudo, destacam-se Vygotsky 
(1989), cujas teorias sobre o desenvolvimen-
to infantil e o papel do brincar são essen-
ciais para compreender a dimensão social e 
cognitiva das brincadeiras; Kishimoto (2007), 
que enfatiza a importância dos jogos como 
estratégias pedagógicas significativas no 
processo de ensino-aprendizagem; e Man-
toan (2003; 2006), que contribui com impor-
tantes reflexões sobre a inclusão escolar, 
evidenciando os desafios e as possibilidades 
para a construção de uma educação verda-
deiramente inclusiva.
A metodologia adotada permite a constru-
ção de um diálogo consistente e crítico com 
a literatura acadêmica, promovendo a sis-
tematização dos conhecimentos e a análi-
se reflexiva sobre as práticas pedagógicas 
inclusivas. Dessa forma, este estudo busca 
não apenas consolidar as bases teóricas so-
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bre o tema, mas também oferecer subsídios 
para educadores, gestores e pesquisadores 
interessados na promoção de ambientes 
educativos que valorizem a diversidade e 
garantam o direito de aprendizagem de to-
das as crianças, especialmente por meio dos 
jogos e brincadeiras como instrumentos in-
clusivos.

RESULTADOS 
A análise dos estudos e dos autores selecio-
nados para esta pesquisa evidencia, de ma-
neira clara, que os jogos e as brincadeiras 
são instrumentos pedagógicos indispensá-
veis no processo de ensino e aprendizagem, 
sobretudo quando se trata da efetivação da 
educação inclusiva nos espaços escolares. 
A partir da literatura consultada, é possível 
constatar que o brincar, além de ser uma ati-
vidade inerente à infância, constitui-se como 
uma estratégia potente que promove não 
apenas o desenvolvimento cognitivo, motor, 
social e afetivo das crianças, mas também o 
fortalecimento da convivência democrática 
e do respeito às diversidades no ambiente 
escolar.
Autores como Vygotsky (1989) destacam 
que, por meio da brincadeira, a criança am-
plia seu desenvolvimento psicológico, ultra-
passando seus comportamentos habituais, 
na medida em que cria, imagina e interage. 
Esse processo favorece a construção de fun-
ções mentais superiores, como memória, 
atenção, raciocínio lógico e linguagem, que 
são fundamentais para o desenvolvimen-
to humano. Nesse mesmo entendimento, 
Kishimoto (2007) reforça que os jogos e as 
atividades lúdicas oferecem às crianças 
oportunidades para explorarem diferentes 
papéis sociais, enfrentarem desafios, solu-
cionarem problemas e se expressarem, de 
modo que a aprendizagem ocorre de forma 
prazerosa, significativa e contextualizada.
No contexto da educação inclusiva, os re-
sultados apontam que a inserção dos jogos 
e das brincadeiras na prática pedagógica 
promove ambientes mais acolhedores, co-
laborativos e afetivos, contribuindo direta-
mente para a superação das barreiras, se-
jam elas atitudinais, pedagógicas ou sociais. 
As atividades lúdicas se apresentam como 
um espaço de mediação que favorece não 

apenas a aprendizagem, mas também o de-
senvolvimento da empatia, da cooperação, 
do respeito mútuo e da solidariedade. Esse 
ambiente inclusivo permite que as crianças, 
com ou sem deficiência, reconheçam suas 
próprias potencialidades e as dos colegas, 
compreendendo que as diferenças não são 
limitações, mas expressões da diversidade 
humana.
A literatura também evidencia que, para que 
essas práticas sejam efetivas, é indispensá-
vel que haja intencionalidade no planeja-
mento do professor, que deve considerar 
as singularidades de cada aluno. Isso inclui 
a adaptação dos materiais, a flexibilização 
das regras dos jogos, a organização dos es-
paços físicos e a seleção de estratégias que 
permitam a participação de todos, garantin-
do acessibilidade e equidade no processo de 
ensino. Segundo Mantoan (2003; 2006), a in-
clusão não deve ser entendida apenas como 
o acesso físico dos alunos à escola regular, 
mas sim como um movimento que implica 
transformação nas práticas pedagógicas, 
nos currículos e na cultura escolar, de forma 
a assegurar a aprendizagem de todos.
Outro ponto relevante identificado nos re-
sultados diz respeito aos desafios enfrenta-
dos no cotidiano escolar para a efetivação 
dessas práticas. Muitos professores relatam 
a falta de formação específica para trabalhar 
com a diversidade, bem como a ausência de 
recursos materiais adaptados que possam 
atender às diferentes necessidades dos alu-
nos. Além disso, persistem barreiras atitudi-
nais, muitas vezes expressas por preconcei-
tos, estigmas ou falta de sensibilização por 
parte de alguns membros da comunidade 
escolar, que dificultam a consolidação de 
uma cultura verdadeiramente inclusiva.
Apesar desses desafios, os estudos analisa-
dos convergem na afirmação de que a ado-
ção de práticas lúdicas inclusivas traz bene-
fícios significativos tanto para os alunos com 
deficiência quanto para aqueles que não 
possuem nenhum tipo de limitação. Ao brin-
car, as crianças desenvolvem habilidades so-
cioemocionais, ampliam suas competências 
comunicativas, constroem relações de ami-
zade e fortalecem sua autoestima. A ludici-
dade, portanto, assume um papel central no 
processo de inclusão, não apenas como uma 
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estratégia didática, mas como um meio de 
promover a construção de uma sociedade 
mais justa, empática e solidária.
Além disso, destaca-se a importância do tra-
balho colaborativo entre os professores, os 
profissionais de apoio, as famílias e a gestão 
escolar. A construção de práticas inclusivas 
não é responsabilidade isolada de um único 
profissional, mas sim de toda a comunidade 
escolar, que deve atuar de forma articulada, 
comprometida e engajada com os princípios 
da inclusão.
Diante disso, os resultados desta pesqui-
sa reforçam que os jogos e as brincadeiras, 
quando planejados com intencionalidade 
pedagógica, sensibilidade e compromisso 
com a inclusão, são elementos fundamen-
tais na construção de uma educação que 
valoriza as singularidades, promove a equi-
dade e garante o desenvolvimento integral 
de todas as crianças. Dessa maneira, as prá-
ticas lúdicas não apenas fortalecem os pro-
cessos de ensino e aprendizagem, mas tam-
bém constituem um caminho potente para 
a formação de sujeitos autônomos, críticos, 
empáticos e preparados para a convivência 
na diversidade.

DISCUSSÕES
A partir dos resultados obtidos na presente 
pesquisa, torna-se evidente que, embora os 
jogos e as brincadeiras sejam amplamente 
reconhecidos como ferramentas pedagógi-
cas potentes e eficazes no processo de inclu-
são escolar, sua efetiva implementação ain-
da enfrenta inúmeros desafios no cotidiano 
educacional. Esses desafios não estão res-
tritos apenas à prática docente, mas estão 
intrinsicamente relacionados a aspectos es-
truturais, formativos, culturais e institucio-
nais que perpassam a organização da escola 
e do sistema educacional como um todo.
Uma das principais dificuldades identifica-
das está associada à formação inicial dos 
professores, que, de maneira geral, ainda 
carece de uma abordagem consistente e 
aprofundada sobre a inclusão escolar, bem 
como sobre as metodologias que valorizem 
a ludicidade como instrumento pedagógico. 
Muitas licenciaturas e cursos de pedagogia 
oferecem conteúdos superficiais ou frag-
mentados acerca da educação inclusiva, 

não preparando adequadamente os futuros 
docentes para enfrentar os desafios da di-
versidade presente nas salas de aula. Nes-
se sentido, como destacam Mantoan (2003) 
e Kishimoto (2007), a ausência de uma base 
teórica sólida sobre práticas inclusivas e lú-
dicas compromete a efetividade das ações 
pedagógicas voltadas para a inclusão.
Outro aspecto recorrente na literatura diz 
respeito à insuficiência de recursos pedagó-
gicos acessíveis, tanto em relação aos mate-
riais quanto aos espaços físicos escolares. 
Muitas instituições de ensino não dispõem 
de brinquedos, jogos, materiais didáticos 
adaptados ou de ambientes preparados 
para receber adequadamente alunos com 
diferentes tipos de deficiência. Essa falta de 
estrutura compromete diretamente a possi-
bilidade de desenvolver práticas lúdicas que 
sejam, de fato, inclusivas, limitando a parti-
cipação e o engajamento de todos os alunos.
As barreiras atitudinais também se configu-
ram como entraves significativos para a con-
solidação da inclusão escolar. Persistem, em 
muitos contextos, resistências por parte de 
alguns profissionais da educação, que, por 
falta de conhecimento, insegurança ou até 
desconhecimento dos direitos das pessoas 
com deficiência, mantêm posturas conser-
vadoras e práticas excludentes. Isso reflete, 
como aponta Mantoan (2006), uma concep-
ção ultrapassada de normalidade, que ainda 
permeia a cultura escolar e dificulta a ado-
ção de práticas pedagógicas verdadeiramen-
te inclusivas.
Além dos desafios práticos, esta pesquisa 
apresenta limitações próprias de seu deli-
neamento metodológico, visto que se trata 
de uma revisão de literatura. Dessa forma, 
os dados analisados estão circunscritos ao 
campo teórico, não sendo possível observar 
diretamente as práticas pedagógicas aplica-
das nas escolas, nem avaliar, de forma empí-
rica, os impactos e os resultados das ativida-
des lúdicas no contexto da inclusão escolar. 
Este fator restringe a possibilidade de com-
preender como as estratégias lúdicas estão 
sendo efetivamente implementadas na rea-
lidade concreta das instituições de ensino.
Diante desse cenário, torna-se evidente a 
necessidade de que futuras pesquisas avan-
cem na realização de estudos de campo, 
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que envolvam observações diretas, entre-
vistas com professores, alunos (com e sem 
deficiência), famílias e gestores escolares, 
bem como análises de práticas bem-suce-
didas que possam servir de referência para 
outros contextos educativos. Estudos que 
documentem experiências práticas, desa-
fios enfrentados e soluções encontradas são 
fundamentais para enriquecer a produção 
acadêmica e fortalecer a formação de pro-
fessores.
Ademais, é imprescindível que se amplie a 
produção de materiais didáticos acessíveis, 
que considerem a diversidade das crianças, 
respeitando seus diferentes ritmos, estilos 
de aprendizagem e condições de desenvol-
vimento. Essa produção deve ser acompa-
nhada de políticas públicas que garantam 
investimentos na formação continuada dos 
profissionais da educação, com foco na in-
clusão, na acessibilidade e no uso de meto-
dologias ativas e lúdicas.
É necessário, ainda, que o debate sobre os 
jogos e as brincadeiras na perspectiva inclu-
siva incorpore a escuta ativa dos próprios 
alunos, sobretudo daqueles que vivem a 
experiência da deficiência no cotidiano es-
colar. Entender suas percepções, desafios, 
interesses e sugestões pode ser um cami-
nho potente para aprimorar as práticas pe-
dagógicas, tornando-as mais significativas, 
humanizadas e efetivamente inclusivas.
Portanto, embora seja possível reconhecer 
avanços importantes no campo da educação 
inclusiva, ainda há um percurso desafiador 
a ser trilhado. Esse caminho exige compro-
misso coletivo — da escola, das famílias, dos 
gestores, dos formuladores de políticas pú-
blicas e da sociedade em geral — para supe-
rar as barreiras existentes e consolidar uma 
educação verdadeiramente inclusiva, demo-
crática e de qualidade para todos. Além dis-
so, a continuidade dos debates acadêmicos 
e das pesquisas sobre a ludicidade como ins-
trumento de inclusão se revela fundamen-
tal para subsidiar práticas pedagógicas que 
contemplem não apenas o desenvolvimento 
cognitivo, mas também o social, o afetivo e 
o emocional de todas as crianças, sem exce-
ção.

CONCLUSÃO 

Diante da análise realizada, é possível afir-
mar que os jogos e as brincadeiras, quando 
utilizados de maneira planejada, adaptada e 
intencional, se configuram como instrumen-
tos pedagógicos fundamentais para a efe-
tivação da educação inclusiva. As práticas 
lúdicas promovem não apenas o desenvolvi-
mento cognitivo, motor, afetivo e social das 
crianças, mas também favorecem a constru-
ção de um ambiente escolar mais acolhedor, 
democrático e respeitoso às diferenças.
O estudo evidencia que a ludicidade contri-
bui significativamente para a socialização, 
a interação e a aprendizagem de todos os 
alunos, especialmente daqueles com defi-
ciência, sendo um recurso que potencializa 
a inclusão e fortalece os vínculos afetivos 
no ambiente escolar. Contudo, a efetivação 
dessas práticas ainda esbarra em desafios, 
como a falta de formação específica dos do-
centes, a carência de materiais adaptados e 
as barreiras atitudinais presentes nas insti-
tuições de ensino.
Diante desses desafios, reforça-se a neces-
sidade de investimentos na formação inicial 
e continuada dos professores, na criação 
de materiais pedagógicos acessíveis, bem 
como na sensibilização de toda a comunida-
de escolar para a importância da inclusão. É 
fundamental que a ludicidade não seja vis-
ta como uma atividade secundária, mas sim 
como uma estratégia pedagógica potente, 
capaz de transformar práticas e promover 
uma educação mais equitativa e humaniza-
da.
Por fim, sugere-se que futuras pesquisas 
possam ampliar este debate, desenvolven-
do estudos de campo, com investigações 
práticas em diferentes contextos escolares, 
e que explorem experiências bem-sucedidas 
no uso de jogos e brincadeiras na perspecti-
va inclusiva. Assim, será possível fortalecer 
ainda mais as discussões e contribuir para 
a construção de práticas pedagógicas que 
respeitem, valorizem e incluam todos os alu-
nos, em suas múltiplas singularidades.
.
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